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Por oscar Quiroga

Data estelar: sol e saturno 
em sextil. corrige todo 
e qualquer erro de que 
tenhas consciência e que 
esteja ao teu alcance 
consertar, sem criar falsas 
argumentações para 
deixar para depois, porque 
assuntos que são pequenos 
correm o risco de se 
tornarem desproporcionais 
se deixados para último 
momento. a procrastinação 
é tentadora, ela se mune 
de raciocínios inteligentes 
e te aviva a atenção, que 
busca todas as alternativas 
disponíveis (e sempre há 
várias), para diminuir a 
importância do que, de 
outra maneira, seria o 
assunto protagonista, o 
prioritário. Evita esperar até 
o último momento, abdica 
dessa vez desse duvidoso 
prazer de sentir a pressão 
sobre tua alma e só depois 
te dedicar para o que, de 
outra maneira, poderia 
ser feito em paz, com 
serenidade, com a alma 
plena de regozijo.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

siga pela linha da retidão 
sem se desviar sequer por um 
momento nem tampouco fazer 
nada diferente do acordado, 
a despeito de surgirem 
oportunidades para criar algo 
diferente. agora não é hora de 
criatividade.

Para sua alma não se perder 
em teorias inúteis, procure 
passar tudo à prática o mais 
rapidamente possível, pois, 
só assim você reconhecerá 
que alguns argumentos, por 
melhores que pareçam, são 
impraticáveis.

Eventualmente, sua alma 
também precisa de segurança 
e conforto, mesmo que esses 
objetivos não predominem nas 
suas escolhas cotidianas. Há 
tempo para tudo, há tempo 
para se encrencar e também 
para sossegar.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sua autonomia não será ferida 
se você seguir as orientações 
que as outras pessoas sugerem, 
porque muito provavelmente 
não haveria nada melhor 
a fazer, e defender sua 
autonomia, neste caso, seria 
apenas perda de tempo.

os benefícios que você 
prover às pessoas com que 
se relaciona são também os 
benefícios que você poderá 
desfrutar. É assim que a 
vida circula com força total 
através da dinâmica dos 
relacionamentos. nada melhor.

sem fazer alarde, continue em 
frente com seus anseios, os 
fazendo valer apesar de todos 
os inconvenientes que parecem 
ser resultado de alguma 
conspiração cósmica. não há 
conspiração, apenas o mistério 
da vida.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Evite comentar o que você 
pretende fazer antes de 
começar a colocar em prática 
suas intenções, porque assim 
você não diluirá o potencial 
do momento nem tampouco 
deixará o flanco aberto para 
críticas destrutivas.

cobrar das pessoas o que elas 
prometem significa você aceitar 
que elas também cobrem você 
do mesmo jeito. se isso for 
aceitável para você, então está 
tudo certo para todas as partes 
envolvidas. se não for assim, 
complica.

Faça hoje somente o que 
estiver ao seu alcance imediato, 
evitando arrumar encrencas 
novas enquanto não tiver 
colocado sob seu domínio as 
atuais. tranquilidade, sossego, 
paz de espírito, nada além 
disso.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Enquanto as coisas ficam na 
teoria tudo parece possível e 
atraente, porém, só quando a 
alma se atreve a praticar seus 
verdadeiros e mais íntimos 
anseios é que se comprova a 
diferença entre um argumento 
e uma ideia.

todo relacionamento precisa de 
renovação constante, porque 
quando entra no terreno da 
mesmice repetitiva, as pessoas 
podem até se sentir mais 
seguras com isso, mas pagam 
o preço de ver as emoções 
minguarem.

Faça o que der para fazer e se 
tiver ainda fôlego para mais, 
siga em frente, porém, se no 
meio do caminho sentir uma 
ponta de cansaço ou desânimo, 
não hesite, tire seu time de 
campo e assuma a obrigação 
de descansar.

SUDOKU
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Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Passou pela vida.
Tal qual trem desembestado,
rio a perder o rumo do mar,
poesia sem métrica nem rima.
Esqueceu de sentir e de amar.
Passou pela vida.
Espírito torto como árvore do cerrado.
De galhos secos e troncos murchos.
De braços vazios, sem o abraço farto.
De olhar triste, profundo,
buscado no abismo do mundo
de um soneto imundo.
Versos no inverso do tempo.
Estrofes que mais parecem remendo.
Passou pela vida como quem passa sem ser visto.
Frio sem abrigo.
Homem sem o lado menino.
Virou poeira no calor da estrada.

Rodrigo Craveiro
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 kazuo okubo

Esculturas de Severina Gonçalves produzidas com lixo reciclável 

o 
livro-catálogo Severina dos Bi-
chos — A arte feita em alerta, 
recém-lançado, traz as escul-
turas de Severina Gonçalves, 

moradora de Planaltina, produzidas a 
partir de materiais descartados no lixo. 
As esculturas têm formato de animais 
e aves. O livro conta uma parte da his-
tória de Severina, mostra como a ar-
tista representa a força da mulher ido-
sa, periférica, que pode ter vez e voz.

Ana Mago, uma das produtoras do 
livro e filha da artista, lembra que ela 
iniciou o projeto reutilizando cera da 
abelha Jandaíra. Severina era criança 
ainda, e brincava com poucos recursos 
que tinha. Depois, experimentou no-
vos materiais como papelão, arames 
e tudo o que poderia ser reaproveita-
do se transformava em suas mãos. A 
brincadeira de bichinho se tornou al-
go mais sério, e, aos 10 anos, já doava 
suas esculturas para serem leiloadas 
na quermesse da igreja. Mesmo sem 
entender o significado da palavra, aos 
5 anos Severina já era muito criativa.

Todo o material utilizado pela ar-
tista tem o intuito de ser sustentá-
vel. Severina mostra que o ser huma-
no acaba com a fauna, destrói a vi-
da silvestre e os rios. Ela demonstra 
no livro que é possível cada um fazer 
sua parte com amor e arte. A escolha 
dos animais e aves como temas das 

esculturas se deu ao fato de ela ter si-
do nascida e criada no interior. “In-
clusive de animais que nunca viu, mas 
quando vê uma imagem de algum bi-
cho que ela acha interessante já diz 
‘vou fazer uma desse aí’”, conta Ana.

Para Severina, fazer as esculturas 
é como brincadeira de criança. Pro-
duzir é o que a mantém lúcida aos 
83 anos, e também é o que a ajudou 
e, ajuda até hoje, com as despesas da 
casa. Além de preservar a natureza, 
porque em vez de jogar fora, ela des-
trói e reconstrói em forma de escul-
tura. O material é recolhido na rua, 
nos lixões, na esquina, e algumas pes-
soas até doam e ao invés de jogar fora, 
ela destrói e reconstrói em forma de 
escultura. Essa é a arte de Severina, 
ela diz que é uma arte única, que ela 
mesma criou e aperfeiçoou, sem in-
tervenção ou influência de ninguém.

De acordo com Ana, Severina cos-
tuma dizer que está tudo na cabe-
ça dela. A artesã nunca estudou ar-
te, mas consegue ver arte em tudo. 
“Pode ser uma folha de árvore ou 
um besouro morto, um resto de cor-
da achado no monturo, arames reti-
rados de eletrônicos, tudo em suas 
mãos toma uma proporção, beleza 
e criatividade que não posso deixar 
de achar incríveis”, diz a filha.

Estagiária sob a supervisão  
de Severino Francisco

 » maria Luiza castro*

A vida imita a arte 
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